
F
lores delicadas, pintadas à mão sobre o fundo cor-
de-rosa, borboletas e ramagens se desenrolando em 
tons azuis e dourados. Assim ricamente decorada, a 
Princesa da Primavera, belo espécime da Cow Parade, 

quase atolou na lama e no verão paulistanos se não tivesse sido 
arrastada, pela força das águas, de um posto de gasolina na 
Rua Turiaçu, Zona Oeste da cidade. A última tempestade havia 
chegado tão rápido que não deu para os funcionários do posto 
amarrarem suas patas. Ícone do sagrado e cercada de mitologia, 
a vaca subitamente viu-se deslocada, e teve de ser rebocada na 
carroceria de uma picape para outro local, não especificado 
pelo noticiário daquele dia.

São Paulo é assim, feita de mobilidade quando atrai 
e expulsa gente, draga objetos pelas ruas e pessoas pelos 
córregos, ergue e derruba casas, lança tentáculos sobre 
os territórios à sua volta e neles se espalha, esparrama e 
dependura, sem pedir muita licença.

sol
Exposição artística 
mundial, feita em 

lugares públicos, em 
que esculturas de 
vacas em fibra de vidro 
são decoradas por 
artistas locais. Em 
seguida, leiloam-se     
as obras e o dinheiro   
é revertido para 
entidades beneficentes

Também tem seu avesso, o da cidade estacionária. 
O trânsito parado, a imobilidade social, que congela 
a desigualdade e trava o acesso a oportunidades em 
um lugar onde se exige cada vez mais qualificação de 
uma população com poucas condições de melhorar 
sua formação educacional e profissional.

Quem migra está em busca de oportunidades 
objetivas como trabalho, renda, acesso a serviços 
e a bens de consumo e – em condições mais extremas – 
ao encalço da própria sobrevivência. A mobilidade física faria, 

então, as vezes da mobilidade social que não acontece no 
local de origem, neste país ainda tão díspar.

Mas quem migra também vai em busca de um devir, 
pertencente a um amanhã desconhecido em que poten-
cialmente cabe tudo – felicidade, sucesso, relacionamen-
tos, realização, mudança, esperança e, quiçá, o esqueci-
mento de um passado, a vida difícil, a labuta inglória.

Lugar ao

A ilusão da metrópole se desfaz, muda o padrão migratório no Brasil e pede 
nova organização social e espacial, das cidades pequenas à megalópole

por Amália Safatle # fotos Bruno Bernardi
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Em movimento paralelo à menor 
atração das metrópoles, Fausto Brito, da 
Universidade Federal de Minas Gerais, cita 
a queda no crescimento vegetativo da 
população nordestina e mineira, reduzindo 
assim o contingente de migrantes. “Há 
uma perda de importância do Nordeste 
como região expulsora”, completa Raul 
Silveira Neto, da Universidade Federal de 
Pernambuco. Um trabalho ainda preliminar 
realizado por ele e pelo economista Carlos 
Azzoni, diretor da Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade da USP, 

indica que o Bolsa Família influi na decisão 
de não migrar – mas não na de retornar.

O que ainda se prevê, diz Silveira 
Neto, é uma migração intrarregional do 
Nordeste, do campo para as capitais. Isso 
porque 27% da população nordestina 
ainda é rural, e tende a sair por conta 
de um grau crescente de escolarização 
e do aumento da tecnologia no campo. 
“Isso já aconteceria independente de um 
movimento de expulsão ligado à mudança 
climática”, afirma. 

A mudança do clima, porém, introduz 

 A volta dos que não foram

O Eldorado, a Terra Prometida, o Oriente, mais que lugares, 
são construções imaginárias, para o Bem ou para o Mal. Edward 
W. Said, na obra Orientalismo, mostra de forma magistral como 
o Oriente, antes de tudo, é uma invenção do Ocidente, que o 
reconhece sob o selo do exotismo e da inferioridade. De certa 
forma, construiu-se um dia um imaginário positivo para este 
Sudeste das grandes metrópoles, identificado como a terra das 
oportunidades. A Amazônia é outra dessas representações mí-
ticas que acenam com mais sonhos do que a realidade é capaz 
de entregar, como mostra reportagem à página 30.

“Temos de desmanchar isso”, diz o economista André Urani, 
em referência às ilusões e ao mito do crescimento de São Paulo 
e Rio, em entrevista à página 12. “As grandes regiões metro-
politanas têm de se convencer de que não estão condenadas 
a crescer, elas podem encolher, e isso pode ser muito bom”, 
afirma o sócio-fundador do Instituto de Estudos do Trabalho 
e Sociedade (Iets).

“Socialmente, as grandes cidades chegaram a seu limiar”, diz 
Fausto Brito, professor associado da Universidade 

Federal de Minas Gerais e pesquisador do Centro de Desenvol-
vimento e Planejamento Regional (Cedeplar). “A grande pobreza 
no Brasil está hoje nas regiões metropolitanas, onde essas pessoas 
dependem de surtos de investimentos, como obras da construção 
civil, para arranjarem trabalho.”

Segundo dados expostos em 2007 por Urani na apresen-
tação A encrenca metropolitana e nova agenda de desenvol-
vimento brasileira, as taxas de desemprego nas metrópoles 
brasileiras têm sido maiores do que no restante do Brasil, e há 
regiões metropolitanas em que o nível de indigência voltou a 
patamares pré-Plano Real.

A miragem da cidade grande, represen-
tação máxima da civilização e do progresso 
no Brasil, então se desfaz. Um novo padrão 
migratório se desenha. Ele não se aglutina 
mais em centros como Rio e São Paulo, e 
sim se espalha por suas franjas e se irradia 
em busca de novas plagas, como o Centro-
Oeste, o Sul, as regiões de Campinas e do Vale do Paraíba, 
outras cidades da chamada macrometrópole paulista, e até 
o Norte. Aguardam-se, a partir de dezembro, os primeiros da-
dos do novo Censo Demográfico, que vão trazer informações 
atualizadas. “Mas, hoje, quem assiste pela televisão às pessoas 
sofrendo com a cidade alagada ainda terá vontade de se mudar 
para São Paulo?”, pergunta Brito.

Desde 2000, a Região Metropolitana de São Paulo tem apre-
sentado um saldo negativo de migração, compensada em parte 
pelo crescimento vegetativo, mas também em queda.

O apito final da fábrica
Nos últimos anos, essa mudança na dinâmica populacional 

se explica pela desindustrialização de São Paulo e Rio. Segundo 
Urani, após o voraz crescimento da indústria, que tanto atraiu 
gente, em especial do Nordeste e de Minas Gerais, até aproxima-
damente a década de 80, as metrópoles perderam esse parque 
fabril para outras regiões – que se tornaram mais competitivas 
economicamente e viraram novos polos de migração, entre 
cidades médias e pequenas.

E hoje como fazer para que a dinâmica das migrações na 
direção das cidades pequenas e médias seja ordenada? “Por 
exemplo, um cara da periferia da Zona Oeste do Rio de Ja-
neiro, se ele soubesse que aquele emprego na indústria que 

ele esperava não estará mais disponível no subúrbio do 
Rio, e sim haverá um tão bom quanto em Resende (RJ), ele 
poderia ir diretamente para lá, e encontrar uma escola de 

qualidade similar para seus filhos, uma moradia melhor, um 
contexto de menos violência”, diz Urani. “Ele tem uma série de 

Novos polos se formam em regiões do Centro-
Oeste, Sul, Norte e da macrometrópole paulista

dificuldades, e a primeira é de informação.”
Não é só isso. Segundo Eloisa Raymundo 

Holanda Rolim, diretora de planejamento da 
Empresa Paulista de Planejamento Metropolita-
no (Emplasa), há cidades médias que passaram 
a atrair gente e a crescer, repetindo erros feitos 
pelas grandes cidades, por exemplo a cons-
trução de avenidas em fundo de vale. Esse 
tipo de construção foi muito implantado 
nos anos 60 e 70, pois eram os terrenos 
planos que sobravam na cidade em ex-
plosão imobiliária. Não é de hoje que 
se pode observar o problema que 
isso causa: impermeabilização de 
áreas que deveriam absorver as 
águas das chuvas, contribuin-
do para as enchentes que o 
paulistano conhece tão bem.

Enquanto isso, muitos dos 
que permanecem nas metrópoles 
sofrem em razão de oportunidades de 
trabalho limitadas e de uma perda crescente 
na qualidade de vida. O que será que ainda as prendem? 
(Leia reportagem sobre São Paulo e alguns de seus migrantes à 
pág. 24.) Como se sabe, essas cidades que incharam desorde-
nadamente no boom industrial estão em colapso em termos de 
transporte público, habitação, educação de qualidade, saúde, 
lazer etc. Não bastasse isso, precisam destinar investimentos 
maciços para adaptação às mudanças do clima, em um cenário 
de intempéries cada vez mais intensas e frequentes.

Com a desindustrialização, o mercado de trabalho se sofis-
ticou nas metrópoles. “Há uma certa ‘elitização’ dos empregos, 
para os quais se exigem requisitos mínimos. O balconista de 
uma loja, por exemplo, precisa saber operar um PC”, diz Eloi-

sa. “Há um gap entre a oferta 
e a demanda de mão de obra 

para funções mais qualificadas.” 
Em São Paulo, quase metade da 

população adulta não tem o equi-
valente ao Ensino Fundamental.

Com a valorização crescente dos 
imóveis nas áreas centrais da cidade, 

a população mais pobre foi empurrada 
para as bordas, e esse distanciamento as 

aparta também das possibilidades de ascen-
são, desfazendo aquela ilusão de migrar para 
conquistar mobilidade 
social.

“O espaço mais des-
provido é o que recebe 
os migrantes mais pobres, 
num círculo perverso de 
localização dos menos qua-
lificados, e com maior pro-
porção de jovens em áreas 
onde qualquer melhora, 

ainda que do ponto de vista físico-espacial, torna-
se apenas uma remota possibilidade”, escrevem em um artigo as 
professoras Suzana Pasternak e Lucia Machado Bógus, pesquisa-
doras do Observatório das Metrópoles em São Paulo.

Nesse sentido, afirmam elas, “o espaço atua reforçando a 
mobilidade social descendente”. “A chamada ‘mobilidade cir-
cular’, que é apresentada por alguns autores como a alternativa 
possível de mobilidade social, hoje se apresenta apenas para 
a minoria mais qualificada, com alguma chance de substituir 
aqueles trabalhadores que, por morte, aposentadoria, promoção 
ou demissão, liberem alguma vaga no mercado de trabalho.”

E ponha descendente nisso, quando esse espaço, em termos 

Enquanto a 
população da 

cidade de São Paulo 
praticamente não 
cresceu de 2000 a 
2007, cidades como 
Paulínia, Itupeva, 
Santana de Parnaíba, 
São Lourenço da Serra 
e Bertioga tiveram taxa 
geométrica de 
crescimento anual 
superior a 4%, segundo 
o IBGE

uma variável muito grande, pois pode levar 
o Nordeste a perdas de até 11,4% no PIB, no 
cenário mais pessimista desenhado pelo 
estudo (mais em pagina22.com.br/index.
php/2009/10/viver-perigosamente).

Segundo o estudo Mudanças 
Climáticas, Migrações e Saúde: Cenários 
para o Nordeste Brasileiro 2000-2050, 
elaborado pela Fiocruz e pela UFMG, 
quase 500 mil pessoas no Brasil deverão 
migrar em razão da seca no Nordeste e 
da transformação do Semiárido em uma 
região árida.

Instituto virtual de 
pesquisa e 

formação que reúne 
mais de 200 
pesquisadores de 51 
instituições dos 
campos universitário, 
governamental e não 
governamental, sob a 
coordenação do 
Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano e 
Regional (Ippur), da 
UFRJ, e da Federação 
de Órgãos para 
Assistência Social e 
Educacional
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Jornalista, socióloga e consultora independente

Especial eleições MARISTELA BERNARDO

Outro dia, um amigo que mora num 
bairro da periferia de São Paulo me 

disse que está ouvindo por lá muitas 
conversas que estimulam, no boca a boca, 
o voto nulo de alto a baixo: presidente da 
República, senadores, deputados federais 
e estaduais, governadores. É cedo para 
dizer se isso vai crescer ou restringir-se à 
ira de um grupo inexpressivo, mas indica 
o desânimo generalizado em relação à 
política e a percepção alastrada de que ela é, 
principalmente, um canal para a corrupção e 
para o desvirtuamento do interesse público.

O calendário eleitoral de 2010 segue 
o seu ritual, impávido. De 10 a 30 de junho 
devem ser realizadas as convenções 
partidárias para escolha de candidatos e 
decisões sobre coligações. Até 5 de julho, 
as candidaturas devem ser registradas. A 

partir de 6 de julho, será 
permitida a propaganda 
eleitoral. Em 17 de agosto 
começa a propaganda 
eleitoral gratuita no rádio e 
na televisão, indo até 30 de 
setembro. Finalmente, no 
dia 3 de outubro acontecerá 

o primeiro turno das eleições. E, no dia 31 de 
outubro, o segundo turno, onde couber. 

Na prática, a campanha presidencial 
está na rua desde o ano passado, puxada 
pelo presidente da República, empenhado 
em colocar sua candidata num intensivão, 
contando com o privilégio nada desprezível 
de poder utilizar (e criar) oportunidades 
ofi ciais e recursos públicos para circular 
pelo País. E pelo exterior, como mostrou a 
desastrada tentativa de alçar a ministra da 
Casa Civil à liderança da política ambiental 
brasileira em Copenhague. Deu errado, 
porque ela não decorou bem o papel, apesar 
do exército de assessores. E, ao tentar alijar 
agressivamente o ministro do Meio Ambiente, 
Carlos Minc, do contato com a mídia, acabou 
se expondo demais e denunciando sua falta 
de intimidade com o assunto.

O ensaio geral
A cultura política que se nutre da tradição das campanhas ultrapersonalizadas
e da supremacia do marketing será tensionada por novos temas e protagonistas

Foi uma trapalhada, mas quem se 
importa? Há, certamente, a convicção de 
que isso não pesa na eleição interna. De fato, 
parcela ínfi ma da população sabe o que se 
passou em Copenhague ou detém muitas 
outras informações importantes para decidir 
seu voto. Além disso, nossa democracia 
formal, consolidada em instituições e ritos, 
não bate com a cultura política, avessa a 
regras universais e à ingerência do interesse 
público em estratégias de poder.

De qualquer forma, 2010 será um ano de 
embate. Essa cultura política, que se nutre da 
tradição das campanhas ultrapersonalizadas 
e da supremacia do marketing sobre o debate 
de propostas e ideias, será tensionada 
pela entrada de novos temas e novos 
protagonistas. O episódio de Copenhague aqui 
lembrado é sintoma dessa tensão, na medida 
em que revela o reconhecimento de que será 
preciso enfrentar questões que fogem ao 
ramerrão superfi cial de sempre.

Do ponto de vista político, o cenário será 
o pior possível, se vingar a tese da "eleição 
plebiscitária", o que signifi ca um tira-teima 
francamente maniqueísta entre os governos 
Lula e Fernando Henrique, que interessa 
mais à visão patrimonialista da política 

do que à sociedade. Em lugar de projetar o 
País para um debate sobre o futuro, que vai 
além desses dois grupos políticos, quer-se 
concentrar a energia da eleição no tal do 
plebiscito, que, se valesse para alguma coisa, 
deveria ser para evidenciar os inúmeros 
erros que ambos cometeram. A começar 
pela incapacidade de empreender mudanças 
estruturais no modelo de governabilidade e 
na prática político-partidária.

No cenário deste momento, Marina 
Silva e Ciro Gomes, este último, em termos, 
atrapalham o arrastão plebiscitário. Que, 
aliás, padece de um problema conceitual. 
Não dá para falar em plebiscito entre PT e 
PSDB, em sim ou não, quando a grande força 
política do País continua sendo o PMDB, que 
é sim e não.

Internet e televisão
E a internet, cumprirá o seu destino de 

embaralhar as cartas, turbinando os debates 
reais e mobilizando militâncias? O seu papel 
na eleição de Barack Obama difi cilmente 
se repetirá por aqui, mas, mesmo que o 
efeito não seja o mesmo, pode vir a ser um 
diferencial, especialmente para quem não 
dispõe de recursos e tempo de TV fartos.

A TV continuará sendo a grande caixa 
de ressonância. O desafi o de uma candidata 
como Marina Silva será transformar o seu 
minuto em ouro, ou seja, terá de acertar o alvo 
diariamente para provocar a discussão de 
seus temas e propostas na seara dos gigantes 
com os quais disputa.

Serão quase 132 milhões de votantes 
em outubro. O que decidirão? Estamos 
apenas no ensaio geral, os blocos ainda 
não estão explicitamente na rua. PÁGINA22 
acompanhará bem de perto este ano 
tão instigante, procurando identifi car as 
inovações, as polêmicas, os compromissos, 
as alianças e forças capazes de fazer 
com que tenhamos algo sustentável a 
comemorar a partir de outubro, qualquer que 
seja o candidato vencedor. 

Com este artigo, 
PÁGINA22 

inaugura uma seção 
especial mensal 
destinada a 
acompanhar                
e a provocar 
discussões sobre 
sustentabilidade na 
política brasileira       
e no processo 
eleitoral deste ano
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geológicos, é tão suscetível à força da gra-
vidade. Segundo o geólogo e consultor 
Álvaro Rodrigues dos Santos, ex-diretor 
de Planejamento e Gestão do Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas (IPT), o 
crescimento explosivo da população nas 
bordas de São Paulo a partir da metade 
do século XX levou a uma ocupação, sem 
nenhum critério técnico de construção, de 
terrenos não só com o relevo cada vez mais 
acidentado, mas também mais suscetível 
à erosão. Chamados de solos de alteração 
de rochas cristalinas, são 100 vezes mais 
erodíveis que os das regiões centrais da 
metrópole – denominados de solos su-
perficiais laterizados e solos argilosos dos 
sedimentos terciários.

Não bastasse os riscos de vida 
implicados nesse tipo de ocupação, 
ela leva à perda de solos, ao assorea-
mento dos rios e, consequentemente, 
às enchentes. Segundo Santos, a perda 
média de solos por erosão na Região Me-
tropolitana de São Paulo está estimada em algo 
próximo a 13,5 metros cúbicos por hectare/ano. 
Isso leva até 8,1 milhões de metros cúbicos/ano de sedimentos 
à rede de drenagem. “Como resultado, boa parte da rede de 
drenagem natural e construída perde até mais de 50% de sua 
capacidade original de vazão”, explica.

Uma nova alegoria
Há propostas na praça para encontrar saídas que contem-

plem a ocupação dos trabalhadores, o revocacionamento das 
metrópoles e das cidades, a organização espacial da sociedade. 

Uma delas, defendida por Urani, do Iets, é a formação pla-
nejada de uma megalópole brasileira, compreendendo os 242 
municípios entre Rio, São Paulo e Juiz de Fora (MG). “A vantagem 
disso é criar instâncias de governança compartilhada e desinchar 
as metrópoles, ocupando essas cidades intermediárias de forma 
ordenada, e preservando os ativos ambientais que existem aqui”, 
diz ele. E fazendo desse novo território um polo irradiador de 
inovação para o mundo.

Para Brito, da UFMG, é preciso resgatar aquilo que estava na 
concepção original das cidades, criadas primordialmente como 
espaço de convivência pública. “Hoje elas não são mais o lócus 
de convivência, e sim o palco de conflitos permanentes”, diz.

Mas há canais que reatam os laços e promovem a sociabilida-
de e a espontaneidade, criam novas territorialidades e desafiam 

estruturas sedimentadas de poder e de 
imobilidade social no espaço urbano. É 

o que demonstra o geógrafo Alessandro 
Dozena, ao debruçar-se em estudos 
sobre uma intensa manifestação cultural 

brasileira: o samba.
“A estética do samba engloba o impro-

viso, a ginga, a resistência às normas e ao 
que é disciplinador”, diz Dozena, autor de 

As Territorialidades do Samba na Cidade de 
São Paulo. Assim, desafia o ideário nacional 
de progresso e trabalho que teve São Paulo 
como representante máximo dentro do “projeto 
modernizador brasileiro” e hoje se vê imersa 
em problemas de toda magnitude e uma crise 
de identidade.

“Em uma perspectiva geográfica, o 
samba permite cada vez mais a configura-
ção de ‘contraespaços’ dentro das ordens 
sociais majoritárias, tanto na escala das 
relações cotidianas quanto nas escalas 

mais amplas”, diz ele. Essa manifestação – que 
não aparece na mídia, interessada apenas na 

indústria espetacularizada do Carnaval – está 
nos bairros, nos galpões, nos viadutos, o ano inteiro.

É espontâneo e sociável, porque com quase tudo se faz 
samba: da caixinha de fósforos nasce um chocalho, de uma 
tampa ou prato surge um agogô, de um balde cria-se uma 
timba. Embora sua produção possa ser simples, trata-se de 
uma musicalidade complexa, que requer grande entrosamento 
para que o ritmo se expresse harmonicamente.

“A roda de samba requer cumplicidade e, quem não toca 
dança, quem não dança canta ou segura a criança, quem não 
canta assiste. Eis possivelmente uma das razões pela qual o 
samba seja gregário, facilitando as demarcações de território 
e de grupos sociais”, afirma.

Essa demarcação foi tão clara que é possível contar a história 
da migração e da expansão de São Paulo por suas escolas e gru-
pos de samba. Enquanto poucas escolas, como Vai-Vai e Camisa 
Verde e Branco, continuam no Centro, outras 32 estão na Zona 
Leste e 20 na Zona Norte, sinalizando o espraiamento da popu-
lação menos favorecida para as periferias, para as quebradas.

A própria palavra “quebrada” sugere um rompimento com 
a cidade estacionária e impermeável, com os velhos modelos, 
com aquilo que ruiu e já não oferece mais oportunidade. Da 
quebra com tudo isso é que pode surgir um novo desenho de 
alegoria, que se mova de forma dinâmica, vibrante, radiante. 
A quebrada vira um lugar ao Sol. 

Uma proposta é desinchar as metrópoles e ocupar 
cidades intermediárias de forma ordenada 
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